
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPEMA 
CONCURSO PÚBLICO 01/2009 

Retificação 01 ao Edital No. 01/2009 

De ordem do Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal de Itapema, a Comissão Especial de 
Concurso Público da Prefeitura Municipal de Itapema, Santa Catarina, no uso de suas 
atribuições, conferidas pela Portaria PMI 013/2009, de 07 de janeiro de 2009, torna pública a 
retificação No. 01 ao edital No. 01/2009 publicado em 14 de janeiro de 2009, nos termos que 
segue:  

No Anexo 01 

Onde se lê: 

Requisitos para o cargo de Orientador Escolar e Supervisor Escolar 
Diploma de conclusão do Ensino Superior com licenciatura plena em Pedagogia com 
habilitação em Orientação Educacional e/ou Supervisão Escolar e comprovação de 
experiência mínima de dois anos na docência, conforme art. 67 da Lei 9394/96 e Resolução 
CNE 03/97.

Leia-se: 

Requisitos para o cargo de Orientador Escolar e Supervisor Escolar 
Diploma de conclusão do Ensino Superior com licenciatura plena em Pedagogia ou Normal 
Superior com habilitação e/ou Especialização em Orientação Educacional e/ou Supervisão 
Escolar.

No anexo 01, 02 e 03 

Onde se lê: 
Engenheiro Elétrico 

Leia-se: 
Engenheiro Eletricista 

No Anexo III 

ONDE SE LÊ: 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E REFERÊNCIAS PARA AS PROVAS COM NÚCLEO 
COMUM  

Nível Superior 
Constituição Federal, Legislação de Saúde Pública e regras do Sistema Único de Saúde 
para os cargos de Cirurgião Dentista, Enfermeiro, Farmacêutico/Bioquímico, 
Fisioterapeuta, Fonoaudiólogo, Médico – Cardiologista, Cirurgião Geral, Clínico Geral 
(PSF), Dermatologista, Ginecologista/Obstetra, Infectologista, Neurologista, 
Oftalmologista, Ortopedista, Otorrinolaringologista, Pediatra, Psiquiatra, Urologista,
Psicólogo e Terapeuta Ocupacional. 

Nível Médio 
Constituição Federal, Legislação de Saúde Pública e regras do Sistema Único de Saúde 
para os cargos de Auxiliar de Consultório Dentário, Auxiliar de Enfermagem, Auxiliar de 
Vigilância Sanitária, Motorista de Ambulância, Técnico de Enfermagem, Técnico em 
Radiologia.

Nível Fundamental Completo (8ª. Série) 
Constituição Federal, Legislação de Saúde Pública e regras do Sistema Único de Saúde 
para os cargos e empregos de Agente Comunitário de Saúde, Agente de Combate às 
Epidemias e Auxiliar de Imobilização Ortopédica. 



REFERÊNCIAS 

ANDRADE, L. O. M. SUS passo a passo: normas, gestão e financiamento. São Paulo: Hucitec; 
Sobral: Uva, 2001. 
BRASIL, Constituição Federal de 1988, com emendas (arts. 37 a 41). 
______, Lei 8.080, 19/09/1990. Disponível em
http://bvsms.saúde.gov.br/html/pt/legislação/leis.html.
______, Lei 8.142, 28/12/1990. Disponível em 
htpp://bvsms.saúde.gov.br/html/pt/legislação/leis.html. 
______, Gestão Municipal de Saúde: textos básicos. Rio de Janeiro: Brasil. Ministério da 
Saúde, 2001. 
Disponível em http://bvsms.saúde.gov.br/bvs/publicações/gestão_municipal_de_saude.pdf.
______, Portaria no. 399/GM de 22/02/2006. Disponível em 
http://dtr2001.saude.gov.br/sas/PORTARIAS/Port2006/GM/GM-399.htm
______, O SUS de A a Z , 2006. Disponível em: http://www.saude.gov.br/susdeaz.
CARVALHO, G. I.; SANTOS, L. Comentários à Lei Orgânica da Saúde (Leis 8.080/90 e 
8142/90): Sistema Único de Saúde. 3ª. Ed. Campinas – SP: Unicamp, 2001. 

LEIA-SE:

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E REFERÊNCIAS PARA AS PROVAS COM NÚCLEO 
COMUM  

Nível Superior 
Constituição Federal, Legislação de Saúde Pública e regras do Sistema Único de 
Saúde para os cargos de Cirurgião Dentista, Enfermeiro, Farmacêutico/Bioquímico, 
Fisioterapeuta, Fonoaudiólogo, Médico – Cardiologista, Cirurgião Geral, Clínico Geral 
(PSF), Dermatologista, Ginecologista/Obstetra, Infectologista, Neurologista, 
Oftalmologista, Ortopedista, Otorrinolaringologista, Pediatra, Psiquiatra, Urologista,
Psicólogo e Terapeuta Ocupacional. 

Nível Médio 
Constituição Federal, Legislação de Saúde Pública e regras do Sistema Único de 
Saúde para os cargos de Auxiliar de Consultório Dentário, Auxiliar de Enfermagem, 
Auxiliar de Vigilância Sanitária, Motorista de Ambulância, Técnico de Enfermagem, 
Técnico em Radiologia. 

Nível Fundamental Completo (8ª. Série) 
Constituição Federal, Legislação de Saúde Pública e regras do Sistema Único de 
Saúde para os cargos e empregos de Agente Comunitário de Saúde, Agente de 
Combate às Epidemias e Auxiliar de Imobilização Ortopédica. 

REFERÊNCIAS 

ANDRADE, L. O. M. SUS passo a passo: normas, gestão e financiamento. São Paulo: Hucitec; 
Sobral: Uva, 2001. 279p. (Saúde em debate, 139). 

BRASIL, Constituição Federal de 1988, com emendas (arts. 37 a 41).  

______, Lei 8.080, 19/09/1990. Disponível em http://bvsms.saúde.gov. 

BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para a 
promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8080.htm. Acesso em: 10 jan. 2009. 

BRASIL.  Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da 
comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS} e sobre as transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências.  
Disponível em:  

< http://www.planalto.gov.br/Ccivil_03/LEIS/L8142.htm>. Acesso em: 10 jan. 2009. 



BRASIL. Ministério da Saúde. Gestão municipal de saúde: textos básicos. Rio de Janeiro, 
2001. 344 p. Disponível em: < http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes>. Acesso em: 10 jan. 
2009.

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399/GM de 22 de fevereiro de 2006. Divulga o 
pacto pela saúde 2006 – Consolidação do SUS e aprova as diretrizes operacionais do referido 
pacto.  

Disponível em: < http://dtr2001.saude.gov.br/sas/PORTARIAS/Port2006/GM/GM-399.htm>. 

Acesso em: 10 jan. 2009. 

BRASIL. Ministério da Saúde.  O SUS de A a Z. 2006. Disponível em: 
<http://dtr2004.saude.gov.br/susdeaz>. Acesso em: 10 jan. 2009. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Coletânea normas para o 
Controle Social no Sistema Único de Saúde / Ministério da Saúde, Conselho Nacional de 
Saúde. Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2006. 154 p. 

CARVALHO, G. I.; SANTOS, L. Comentários à Lei Orgânica da Saúde (Leis 8.080/90 e 
8142/90): Sistema Único de Saúde. 3ª. Ed. Campinas – SP: Unicamp, 2001. 

GIOVANELLA, L.; ESCOREL, S.; LOBATO, L. V. C.; NORONHA, J. C.; CARVALHO, A. I. 
Políticas e sistema de saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2008.1112 p. 

ONDE SE LÊ: 

Aspectos Legais da Política Educacional para os cargos de Orientador Escolar, 
Professor de Espanhol e Supervisor Escolar.  

1..A Legislação Educacional - Lei 9394/96. 2. Organização da Educação Básica: níveis de 
ensino, órgãos e competências. 3.Parâmetros Curriculares Nacionais. 4. Sistemas 
Educacionais na LDB. 5. A Legislação atual e as abordagens de cidadania. 6. Estatuto da 
Criança e do Adolescente. 

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Ampliação do Ensino Fundamental – Lei 11.274/2006. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Lei/L11274.htm#art3
_______ Constituição da República Federativa do Brasil - Artigos 205 a 214. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituiçao.htm
_______ Diretrizes e Bases da Educação Nacional - Lei 9.394/69. Disponível em:  
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm
________Diretrizes Curriculares do Ensino Fundamental – Resolução CEB Nº 2/1998. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rceb02_98.pdf
_______Estatuto daCriança e do Adolescente - Lei 8069/90. 
_______Resolução CNE/CEB No 2, de 1 de Fevereiro de 2001 (Institui bases para  Educação 
Especial na Educação Básica). 

LEIA-SE

Aspectos Legais da Política Educacional para os cargos de Orientador Escolar, 
Professor de Espanhol e Supervisor Escolar.  

1..A Legislação Educacional - Lei 9394/96. 2. Organização da Educação Básica: níveis de 
ensino, órgãos e competências. 3.Parâmetros Curriculares Nacionais. 4. Sistemas 
Educacionais na LDB. 5. A Legislação atual e as abordagens de cidadania. 6. Direitos das 
crianças e adolescentes. 7. Inclusão dos portadores de necessidades especiais na educação 
básica. 

REFERÊNCIAS 



Ampliação do Ensino Fundamental – Lei 11.274/2006. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Lei/L11274.htm#art3

Constituição da República Federativa do Brasil - Artigos 205 a 214. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituiçao.htm

Diretrizes Curriculares do Ensino Fundamental – Resolução CEB Nº. 2/1998. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rceb02_98.pdf

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - Lei 9.394/69. Disponível em:  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm

Lei nº. 8069/90 - Estatuto da Criança e do Adolescente.   

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituiçao.htm.

RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº. 2, de 11 de Fevereiro de 2001 que institui as Diretrizes Nacionais 
para a Educação Especial na Educação Básica 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm

Parecer CNE/CEB Nº. 4/2008, de 20 de fevereiro de 2008.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm

Parecer CNE/CEB nº. 7/2007, aprovado em 19 de abril de 2007.     

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm

Para os cargos de Nível Superior de: CIRURGIÃO DENTISTA, ENFERMEIRO, 
ENGENHEIRO ELETRICISTA, FARMACÊUTICO/BIOQUÍMICO, FISIOTERAPEUTA, 
FONOAUDIÓLOGO, MÉDICO CIRURGIÃO GERAL, MÉDICO CLÍNICO GERAL, MÉDICO 
NEUROLOGISTA, MÉDICO ORTOPEDISTA, MÉDICO PSIQUIATRA, MÉDICO 
UROLOGISTA, PSICÓLOGO, TERAPEUTA OCUPACIONAL, ORIENTADOR ESCOLAR 
SUPERVISOR ESCOLAR, passam a valer os conteúdos programáticos e referências para 
as provas objetivas relacionados a seguir.

CIRUCIRURGIÃO DENTISTA 

Saúde Pública: Epidemiologia em saúde bucal. Dados do relatório SB Brasil; Política Nacional 
de Saúde Bucal; Saúde bucal coletiva, processo de trabalho e organização de serviços; 
Princípios e legislação de saúde no Brasil.  
Conhecimentos Específicos: Anestesiologia – medicamentos; Armamentário; Técnicas de 
anestesia regional em odontologia; complicações locais e sistêmicas; Cariologia – Aplicações 
Clínicas; Controle da Cárie como Doença; Quando restaurar e quando deter a doença cárie; 
Preparos cavitários em dentistica restauradora; Propriedades dos materias restauradores: 
Amalgama, resina composta e ionômero de vidro, Adesão aos tecidos dentinários; Lesões não 
cariosas; Oclusão em dentistica; Diagnóstico e  tratamento das alterações pulpares e 
periapicais; Anatomia, fisiologia e patologia da polpa e canal radicular; Preparo  biomecânico 
dos canais radiculares; Obturação endodôntica – tratamento; Anatomia do Periodonto; Placa e 
cálculo dental; Exame periodontal; Epidemiologia da doença periodontal. 

REFERÊNCIAS 

ANTUNES, J.L.F.; PERES,M.A. Epidemiologia da saúde bucal. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2006. 441p. 
BARATIERI,Luiz Narciso. cols; Dentistica, Procedimentos Preventivos e Restauradores; 
Quintessence,1992 
BARATIERI, Luiz Narciso/ et al. Odontologia Restauradora- Fundamentos e Possibilidades, 
Quintessence,2001. 
BRASIL. Diretrizes da Política Nacional de Saúde. 2004. Disponível em: http://saude.gov.br
BRASIL. Ministério da Saúde. Condições de Saúde Bucal da População Brasileira - 2002-
2003 - Resultados Principais. Disponível em:  
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/projeto_sb2004.pdf>



CARRANZA, Fermin A.; NEWMAN , Michaes  G.; Henry H. Carranza  periodontia clínica.    9 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 899 p. ISBN 85-277-0896-5 
CARVALHO, G.I.; SANTOS,L. Comentários à Lei Orgânica da Saúde ( Leis 8.080/90 e 
142/90): Sistema Único de Saúde. 2. ed. São Paulo: Hucitec, 1995. 394 p. 
LEONARDO, Mário Roberto. Endodontia: tratamento de canais radiculares: princípios 
técnicos e biológicos. São Paulo: Artes Médicas, 2005. 2v, il. 
LINDHE,  Jan.; KARRING, Thorkild; LANG, Niklaus Peter (Ed). Tratado de periodontia 
Clínica e implandodontia oral. E D. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 1999. 720 p. ISBN 85-
277-0524-0. 
LOPES, Hélio Pereira; SIQUEIRA JÚNIOR, José Freitas. Endodontia: biologia e técnica. 2. ed. 
Rio de Janeiro: MEDSI, 2004. 650 p, il. 
MALAMED, Stanley F.Manual de Anestesia Local,Mosby, 5 edição 
MONDELLI, J. et. al. Dentística Restauradora-Tratamentos Clínicos Integrados. Rio de Janeiro: 
Quintessence,1984. 
PINTO, V.G. A odontologia no município: guia para organização de serviços e treinamento de 
profissionais a nível local. Porto Alegre: RGO, 1996. 253p 

ENFERMEIRO 

Fundamentos de enfermagem. Conhecimentos técnico-científicos para execução de 
procedimentos de enfermagem; registro de enfermagem; consulta de enfermagem; ética de 
enfermagem e legislação do exercício profissional; administração dos serviços de enfermagem: 
previsão, provisão, organização e armazenamento de recursos materiais, dimensionamento e 
desenvolvimento de recursos humanos, liderança e supervisão, auditoria e avaliação de 
desempenho em enfermagem; metodologia da assistência de enfermagem. Atenção Básica a 
Saúde: Política Nacional de Saúde, história natural das doenças e níveis de prevenção; 
atividades de educação em saúde. O papel do Enfermeiro na Atenção Básica; Sistema de 
Informação da Atenção Básica – SIAB como instrumento de trabalho; Programas Ministeriais 
de Saúde: PACS (Programa de Agentes comunitários de Saúde); Estratégia Saúde da Família; 
Programa Nacional de Imunização; (esquema básico e rede de frio), Tuberculose, Hipertensão, 
Diabetes, DST/AIDS, Atenção a Saúde da Mulher, Atenção a Saúde da Criança e do recém 
nascido (RN); Atenção a Saúde do Adolescente, Adulto e Idoso. Humanização e ética na 
atenção a Saúde. Saúde Mental na Atenção Básica. Educação Permanente como estratégia na 
reorganização dos Serviços de Saúde e Acolhimento. Biossegurança: normas de 
biossegurança; Métodos e procedimentos de esterilização e desinfecção; Serviço de Controle 
de Infecções Hospitalares (SCIH). Procedimentos de enfermagem: técnicas básicas de 
enfermagem (sinais vitais, medidas antropométricas, preparo e administração de medicações e 
fluidoterapia, oxigenioterapia, tratamento de feridas e técnica de curativos. Vigilância a Saúde:
(Vigilância Sanitária, Epidemiológica e Ambiental); Doenças de Notificação Compulsória; 
Indicadores de Saúde; Sistemas Nacionais de Informação (SINAN, SISVAN, SINASC, SIAB). 
Código de Ética e Lei do Exercício Profissional: legislação e ética para o exercício do 
profissional de enfermagem. 

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Departamento de Apoio à 
Descentralização. Regulamento dos pactos pela vida e de gestão/Ministério da Saúde, 
secretaria-Executiva, Coordenação de Apoio à Gestão Descentralizada -Brasília: Ministério da 
Saúde, 2006 V. 01, 02,03,04,05,06. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Fundação Nacional da Saúde. Centro de Referência Prof. Helio 
Fraga. Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia. Controle de Tuberculose: uma 
proposta de Integração Ensino-Serviço. 5.ed RJ: FUNASA, 2002. 

BRASIL. Manual de Procedimentos para Vacinação. 4.ed. Brasília: Ministério da Saúde: 
Fundação Nacional de Saúde; 2001. 316p. 

BRASIL. Manual de Rede de Frio. 3. ed. Brasília: Ministério da Saúde: Fundação Nacional de 
Saúde; 2001. 80p. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Envelhecimento e saúde da pessoa idosa / Ministério da Saúde, Secretaria de 



Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica – Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 192 
p. il. – (Série A. Normas e Manuais Técnicos) (Cadernos de Atenção Básica, n. 19). 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. HIV/Aids, hepatites e outras DST / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à 
Saúde, Departamento de Atenção Básica. – Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 196 p. il. - 
(Cadernos de Atenção Básica, n. 18) (Série A. Normas e Manuais Técnicos). 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Diabetes Mellitus / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, 
Departamento de Atenção Básica. – Brasília : Ministério da Saúde, 2006.  64 p. il. – (Cadernos 
de Atenção Básica, n. 16) (Série A. Normas e Manuais Técnicos). 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações 
Programáticas e Estratégicas. Pré-natal e puerpério. Atenção humanizada e qualificada/ 
Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas e 
Estratégicas. – Brasília: Ministério da Saúde,2005. 160 p. il – (Série A. Normas e Manuais 
Técnicos; Caderno n. 05). 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Obesidade / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à  Saúde, Departamento de 
Atenção Básica. - Brasília: Ministério da Saúde, 2006.  108 p. il. - (Cadernos de Atenção 
Básica, n. 12) (Série A. Normas e Manuais Técnicos). 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Saúde integral de 
adolescentes e jovens: orientações para a organização de serviços de saúde / Ministério da 
Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde. – Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2005. 44p.: 
il. – (Série A. Normas e Manuais Técnicos). 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Ações 
Programáticas Estratégicas. Plano de reorganização da atenção à  hipertensão arterial e ao 
diabetes mellitus: hipertensão arterial e diabetes mellitus / Departamento de Ações 
Programáticas Estratégicas. – Brasília: Ministério da  Saúde, 2001. 102 p.: il. – (Série C. 
Projetos, Programas e Relatórios; n. 59). 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Política  nacional de 
promoção da saúde / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à  Saúde. – Brasília: 
Ministério da Saúde, 2006. 

BORK, Anna Margherita Toldi. Enfermagem baseada em evidências. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2005. 

CARVALHO, Guido Ivan de. Sistema único de saúde: comentários a lei orgânica da saúde 
(Leis 8080/90 e 8142/90). São Paulo: Hucitec, 1992. 

COREN-SC. Legislação sobre o exercício de enfermagem e código de ética dos 
profissionais de enfermagem. Disponível em: <http://www.coren-sc.org.br>. Acesso em 
17/08/2007. 

DALGALARRONDO, Paulo. Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais. Porto 
Alegre: Artes Médicas Sul, 2000.  

ELSEN, Ingrid; MARCON, Sonia Silva; SANTOS, Mara Regina dos (org.) O viver em família e 
sua interface com a saúde e a doença. Maringá: Eduem, 2002. 460p. 

GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Fisiologia humana e mecanismos das doenças. 6 ed. 
Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan S/A, 1998.  

MINISTÉRIO DA SAÚDE. HumanizaSUS: Política Nacional de Humanização. Documento 
Base para  Gestores e Trabalhadores do SUS [PDF, 1,31 MB]. Ministério da Saúde,  Secretaria 
Executiva, Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização.  Brasília: Ministério da 
Saúde, 2004. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de Vigilância em Saúde. Programa Nacional de 
Imunizações: 30 anos. Série C. Projetos e Programas e Relatórios. Brasília, 2003. 

RITCHMANN, R.. Guia prático do controle de infecção hospitalar. São Paulo: Soriak 
Comércio e Produções, 2002. 

SMELTZER, S. C.; BARE, B. G. Brunner & Sudarth: tratado de enfermagem médico-
cirúrgica. 9 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 2000. 



ENGENHEIRO ELETRICISTA 

1. Circuitos elétricos em regime permanente, com alimentações em corrente contínua e 
alternada (monofásico e trifásico): 1.1 Elementos de Circuitos; 1.2 Leis de Kirchhoff; 1.3 
Teoremas de Análise de Circuitos; 1.4 Métodos de Análise de Circuitos (Malhas e Nodal); 1.5 
Transformações estrela-triângulo; 1.6 Cálculo de Potências; 1.7 Correção de Fator de Potência. 
2. Instalações Elétricas: 2.1 Elementos de Projeto – normas recomendadas (NBR 5410), 
formulação de um projeto elétrico, simbologias utilizadas; 2.2 Luminotécnica – fundamentos e 
grandezas luminotécnicas, tipos de lâmpadas, métodos de cálculos de iluminação de interiores 
e exteriores; 2.3 Dimensionamento de condutores elétricos – sistemas de distribuição, critérios 
para a divisão de circuitos, circuitos de baixa tensão, critérios usados no dimensionamento de 
condutores, condutores de média tensão e baixa tensão, dimensionamento de condutos; 2.4 
Transformadores – ensaios a vazio e em curto-circuito; 2.5  Acionamento de Motores Elétricos; 
2.6 Materiais Elétricos – elementos necessários para especificação, materiais e equipamentos; 
2.7 Proteção e Coordenação – proteção dos sistemas de média tensão; 2.8 Sistemas de 
Aterramento – proteção contra contatos indiretos, aterramento dos equipamentos, elementos 
de uma malha de terra, cálculo de um sistema de aterramento com eletrodos verticais, medição 
de resistência de terra de um sistema de aterramento, medidor de resistividade do solo. 3. 
Conservação de Energia Elétrica e Programas Governamentais. 4. Tarifação de Energia 
Elétrica; 4.1 Tarifas Convencionais; Tarifas Horo-Sazonais Azul e Verde;4.1 Contratação;4.2 
Medição; 5. Energias Renováveis. 6. Projetos de distribuição elétrica: 6.1 Redes Elétricas 
Aéreas e Subterrâneas. 7. Transitórios em sistemas elétricos; 7.1 Sistemas de proteção contra 
transientes. 8. Segurança em Instalações e Serviços de Eletricidade. 9. Instrumentação 
Eletrônica Moderna e técnicas de medição. 10. Informática: transferências de arquivos 
(download e upload); correio eletrônico (Webmail e programas cliente); Segurança: conceitos 
de vírus, spam, certificados de segurança; acesso a sites seguros. Cuidados e prevenções; 
antivírus; antispam; Hardware: conceitos básicos dos componentes de um computador; 
dispositivos de entrada e saída; novos dispositivos de armazenamento; Sistema operacional 
Windows: conceitos básicos de operação com arquivos; pastas; atalhos; Ambientes de Rede: 
compartilhamento de arquivos em rede; conexões de rede; impressão remota de arquivos; 
Aplicativos no ambiente Windows: abrir e salvar documentos; configuração do leiaute de 
página; inserção de figuras, tabelas e objetos; teclas de atalho; formatação e impressão de 
arquivos; Editor de texto: conceitos e operações básicas; edição e formatação de documentos; 
inserção de cabeçalhos, rodapés e numeração de páginas; uso de estilos de formatação; 
corretores ortográfico e gramatical; proteção de documentos; Editor de planilhas eletrônicas: 
conceitos e operações básicas; conceitos de células, linhas e colunas; elaboração de planilhas; 
cálculos usando fórmulas e funções; classificação de dados; inserção de gráficos; formatação 
de tabelas; Editor de apresentação: operações e conceitos básicos; formatação de 
apresentações; inserção de slide mestre; inserção de figuras e objetos; apresentação de slides.  
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FARMACÊUTICO/BIOQUÍMICO

Farmacologia: Farmacocinética e Farmacodinâmica. Interações Farmacológicas. Efeitos 
Adversos. Fármacos que atuam sobre o sistema nervoso, cardiovascular, renal e 
gastrintestinal. Fármacos antimicrobianos. Fármacos antiparasitários. Fármacos antivirais. 
Fármacos contraceptivos. Classificação dos medicamentos. Dispensação, conservação e 
acondicionamento de medicamentos. Química Farmacêutica. Controle de qualidade. 
Farmacotécnica: Aspectos Biofarmacêuticos de formas farmacêuticas, soluções, xaropes, 
suspensões, emulsões, formas farmacêuticas nasais, oftálmicas, auriculares, pomadas, 
cremes, pastas, géis, produtos transdérmicos, pós, grânulos, cápsulas, comprimidos, 
comprimidos revestidos, injetáveis, supositórios, óvulos e aerossóis. Farmacotécnica 
fitoterápica. Fitoterapia na assistência a saúde. Aspectos envolvidos na produção e qualidade 
de medicamentos fitoterápicos. Uso racional de fitoterápicos. Assistência Farmacêutica: 
Seleção, Programação; Aquisição; Armazenamento e Estocagem de medicamentos e 
correlatos. Controle de estoque de medicamentos. Princípios de Farmacoepidemiologia e 
Farmacovigilância. Dispensação ambulatorial e Atenção Farmacêutica. Legislação Sanitária e 
Profissional Pertinente a Farmácia: Código de ética, o Exercício Profissional, Política Nacional 
de Medicamentos; Política Nacional de Assistência Farmacêutica, Relação Nacional de 
Medicamentos Essenciais e Medicamentos Genéricos; Medicamentos Controlados (Portaria 
344/98). Biossegurança. Conhecimentos Gerais sobre preservação, coleta, transporte, 
biossegurança e processamento primário das principais amostras biológicas em laboratório de 
análises clínicas. Princípios básicos da química clínica. Cálculos e reagentes. Método e 
diagnóstico laboratorial de doenças infecciosas, hepatites virais, AIDS e de doenças auto-
imunes. Avaliação laboratorial da função renal, hepática, endócrina e cardiovascular. 
Hematopoiese. Investigação laboratorial de anemias, das doenças mieloproliferativas, das 
disfunções da hemostasia e coagulação. Fisiologia renal, doenças renais, composição da urina. 
Exame físico, químico, bacteriológico e microbiológico da urina e correlações clínicas. 
Características estruturais, metabólicas e patogenicidade de célula bacteriana; mecanismo de 
ação dos antibacterianos; principais colorações utilizadas em microbiologia; teste de 
susceptibilidade antimicrobiana; cultura, identificação bioquímica de secreções; diagnóstico, 
etiologia, patologia e epidemiologia das micoses. Métodos para diagnóstico de helmintíases, 
protozooses e trichomonídeo humanas; protozoários emergentes, diagnósticos e aspectos 
gerais. 
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FISIOTERAPEUTA 

Ética em Fisioterapia. Leis e Resoluções do COFFITO.  Fisioterapia preventiva: fundamentos e 
aplicações. Prevenção em Saúde Pública. Atuação Preventiva em Fisioterapia. Fisioterapia 
Preventiva em Saúde do Trabalho. Atenção Básica a Saúde. Fisioterapia na Atenção Básica. 
Educação em Saúde, Educação Popular em Saúde. Avaliação cinesioterapêutica. Distúrbios 
Neurológicos na Infância. Reabilitação do Hemiplégico. Equipe multidisciplinar e Educação do 
paciente. Avaliação do paciente reumático – anamnese e exame físico. Tratamento das 
doenças reumáticas – medicina física e reabilitação. Introdução ao estudo do envelhecimento e 
da velhice. Políticas Públicas de Atenção ao Idoso. Aspectos biológicos do envelhecimento: 
considerações sobre anatomia e fisiologia do envelhecimento. Fisioterapia aplicada aos idosos 
portadores de disfunções.  Avaliação e tratamento em ortopedia. Provas de função muscular 
Saúde da Família. A Família e seu Ciclo Vital: O Adulto. Anatomia Pulmonar e Cardíaca. 
Fisiologia Pulmonar e Cardíaca. Semiologia Pulmonar e Cardíaca: Manobras e Recursos 
Fisioterapêuticos. Reabilitação cardio-respiratória. 
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FONOAUDIÓLOGO 

Ética e Legislação Profissional. Noções de Biossegurança. Aquisição e Desenvolvimento da 
Linguagem oral e escrita. Linguagem e Psiquismo. Alterações Específicas do Desenvolvimento 
da Linguagem oral: diagnóstico e intervenção. Avaliação e Tratamento dos Distúrbios da 
Comunicação. Atuação fonoaudiológica nas alterações de fala. Distúrbios Fonológicos: 
diagnóstico e intervenção. Atuação fonoaudiológica nos quadros afásicos. Linguagem nos 
processos de envelhecimento. Linguagem Escrita: Desenvolvimento da linguagem escrita. 
Etapas de aquisição da linguagem escrita. Distúrbios de aprendizagem e Dislexia. Patologia do 
Sistema Nervoso Central: Patologia do SNC e suas implicações na comunicação: 
Encefalopatias não progressivas. Encefalopatia Crônica Infantil Fixa (Paralisia Cerebral), 
Disartrias, Dispraxias, Apraxias, Dislexia. Deficiência Mental. Distúrbios Psiquiátricos. Sistema 
Fonatório/O Processo Vocal Básico. Avaliação de Voz Clínica. Tratamento em Voz Clínica. Voz 
e Disfonia nos Ciclos de Vida: da Infância à Senescência. Promoção de Saúde, Qualidade de 
Vida e Voz. Características vocais e terapia de voz para indivíduos com surdez. Atuação 
fonoaudiológica nas funções orofaciais. Atuação fonoaudiológica nas disfunções da articulação 
temporomandibular. Atuação Fonoaudiológica na Fissura Labiopalatina. Aleitamento materno. 
Distúrbios de deglutição. Atuação fonoaudiológica em disfagia orofaríngea neurogênica. 
Atuação fonoaudiológica: ação em disfagia orofaríngea mecânica. Audiologia: Desenvolvimento 



da audição. Avaliação audiológica completa. Triagem auditiva neonatal e acompanhamento do 
desenvolvimento da audição. Processamento Auditivo Central.  
A Saúde como direito do cidadão e dever do Estado; Lei Orgânica da Saúde; Organização dos 
serviços de saúde no Brasil: Sistema Único de Saúde: Princípios, diretrizes, leis e 
regulamentação. Responsabilidade sanitária das instâncias gestoras do SUS; Planejamento e 
programação local de saúde; Regulação, Controle, Avaliação e Auditoria. 
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MÉDICO CIRURGIÃO GERAL 

1. Traumatismo torácico. 2. Traumatismo abdominal. 3. Abdômen agudo. 4. Urgências colo-
proctológicas.         
5. Corpo estranho – vias aéreas e aparelho digestivo. 6. Hemorragia digestiva. 7. Atendimento 
inicial ao politraumatizado. 8. Atenção Básica em Medicina Ambulatorial. 9. Ética Médica.
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MÉDICO CLÍNICO GERAL  

1.Hipertensão arterial. 2.Cardiopatia isquêmica. 3.Dislipidemias. 4.Asma. 5.Doença pulmonar 
obstrutiva crônica. 6.Infecções respiratórias do trato superior e inferior. 7.Tuberculose. 
8.Prevenção a Neoplasias na atenção primária. 9.Infecção urinária alta e baixa. 10.Diarréias. 
11.Parasitoses. 12. Gastrites e Úlcera péptica. 13.Hepatites agudas e crônicas. 14. Atenção a 
dependências de drogas lícitas (álcool e tabaco). 15.Diabete melito. 16.Doenças da tireóide. 



17.Obesidade. 18.Síndrome da imunodeficiência adquirida. 19.Doenças Sexualmente 
Transmissíveis. 20. Consulta ambulatorial na atenção primária. 21. Principais dermatoses 
ambulatoriais. 
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MÉDICO NEUROLOGISTA 

Conteúdo Programático: Anatomia e Fisiologia do Sistema nervoso Central e periférico. 
Patologia e Fisiopatologia dos transtornos do Sistema Nervoso Central e Periférico.  
Semiologia neurológica. Grandes categorias das afecções neurológicas: demências e 
distúrbios da atividade cortical superior, comas e outros distúrbios do estado da consciência; 
distúrbios do movimento; distúrbio do sono. Doença cérebro-vascular. Doenças 
neuromusculares – nervos, músculos e junção mio-neural; doenças tóxicas e metabólicas; 
tumores; doenças desmielinizantes; doenças infecciosas do sistema nervoso; doença 
neurológica no contexto da infecção pelo HIV; epilepsias; hidrocefalias e transtornos do fluxo 
liquórico; cefaléias; disgenesias do sistema nervoso; manifestações neurológicas das doenças 
sistêmicas; neurologia do trauma e urgências em neurologia. Indicações e interpretações da 
propedêutica armada em neurologia: liquor, neuroimagem, estudos neurofisiológicos – 
eletroencefalograma, eletroneuromiografia e potenciais evocados, medicina nuclear aplicada à 
neurologia. Consulta ambulatorial na atenção primária.
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Chokroverty, Sleep Disorders Medicine: second Edition. Ed. Butterworth Heinemann. 
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MÉDICO ORTOPEDISTA 

Fisiologia e mineralização do osso. Histologia, histopatologia e embriologia do aparelho 
locomotor. Anatomia, biomecânica, semiologia e propedêutica do aparelho locomotor. Doenças 
osteometabólicas. Infecção osteoarticular. Anomalias congênitas do membro superior, membro 
inferior e da coluna vertebral;  
Displasias. Artrites inflamatórias, Gota e sinovites. Tendinites e tenosinovites. Bursites. 
Osteocondrites. Osteonecrose. Miosites. Espondilites. Entesopatias. Artrose e patologias 
degenerativas do aparelho locomotor.  
Síndromes compressivas neurológicas. Paralisia obstétrica. Paralisia cerebral. Tumor ósseo 
maligno. Tumor ósseo benigno. Pseudotumores. Doença de Paget. Síndromes 
compartimentais. Artrogripose. Síndromes que envolvem o aparelho locomotor. Necrose 
avascular. Patologias da fise. Deformidades de eixo dos membros inferior e superior. Desvios 
da coluna vertebral. Lombalgia e lombociatalagia. Hérnia discal. Espondilólise. 
Espondilolistese. Estenose de canal vertebral. Discrepância de comprimento dos membros. 
Deformidades adquiridas do pé. Metatarsalgia. Marcha normal. Distúrbios da marcha. 
Amputações. Artroscopia. Artroplastia. Enxertia óssea e cutânea. Cintilografia óssea. 
Radiologia ortopédica. Tomografia computadorizada do esqueleto. Ressonância magnética 
osteoarticular. Lesões traumáticas dos nervos periféricos. Lesões ortopédicas relacionadas ao 
diabetes. Pé diabético. Consolidação das fraturas. Cicatrização tendinosa e ligamentar. 
Biomecânica das fraturas. Classificação das fraturas. Fraturas expostas. Atendimento ao 
politraumatizado. Fraturas patológicas.Fratura por estresse. Complicações das fraturas e das 
luxações. Tromboembolismo. Infecção pós-traumática. Fixação interna das fraturas. Fixação 
externa. Métodos de tratamento de fraturas e luxações. Técnica AO. Princípios de 
osteossíntese. Planejamento pré-operatório. Fraturas e luxações pelve e do membro inferior. 
Fraturas e luxações da cintura escapular e do membro superior. Fraturas e luxações da coluna 
vertebral. Lesões meniscais. Lesões ligamentares. Lesões tendinosas. Instabilidade articular. 
Luxação recidivante. Fraturas na criança. Descolamento epifisário. Trauma fisário. Fratura em 
galho verde. Fratura subperióstica. Deformidade plástica. Fratura obstétrica. Síndrome da 
criança espancada. Consulta ambulatorial na atenção primária. 
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MÉDICO UROLOGISTA 

Fisiopatologia da Obstrução Urinária. Infecção do Trato Genito-urinário. Doenças Sexualmente 
Transmissíveis. Traumatismos Urológicos. Hiperplasia Nodular da Próstata. Tumores: 
Testículo. Bexiga. Renais e das Adrenais. Uropediatria. Infertilidade e Impotência. 
Uroginecologia. Transplante Renal. Atenção Básica em Medicina Ambulatorial.  Ética Médica. 
Câncer de bexiga. Câncer de próstata.  Cirurgias urológicas.  Disfunção erétil.  Hiperplasia 
prostática.  Incontinência urinária de esforço.  Infertilidade masculina. Patologias da genitália 
masculina. Terminologia urológica. Trauma do aparelho urogenital. Tuberculose urogenital. 
Tumores renais.  Urgências em Urologia. Urolitíase. Consulta ambulatorial na atenção primária. 
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PSICÓLOGO

1. A pesquisa científica como base para a atuação profissional; 2. Os diferentes métodos de 
observação do comportamento humano; 3. O conceito de saúde como fenômeno 
multideterminado; 4. Modalidades de intervenção em Psicologia da Saúde. 5. Perspectivas em 
Psicologia da Saúde; 6. Comportamentos relacionados à saúde; 7. O processo de avaliação 
psicológica como base para a intervenção profissional em saúde; 8. Influências sociais e 
ambientais sobre a saúde; 9. Redução de danos na abordagem de drogas e DST-AIDS; 10. 
Ética do psicólogo nos serviços de saúde pública.  
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TERAPEUTA OCUPACIONAL 

Terapia Ocupacional: história, conceitos, métodos e modelos; Ocupação Humana; Recursos 
Terapêuticos;  Análise de Atividade; Atividade de Vida Diária (AVD`s) Atividades de Vida 
Prática (AVP`s); Terapia Ocupacional em Ações Preventivas; Terapia Ocupacional em 
Reabilitação Física (avaliação, intervenção, abordagens); Acidente Vascular Cerebral, Lesão 
na Medula Espinhal, Oncologia; Utilização de  Órteses, Próteses;  Terapia Ocupacional em 
Pediatria (avaliação e objetivos de intervenção); Terapia Ocupacional em Saúde 
Mental/Psiquiatria; Reforma Psiquiátrica; Saúde do Trabalhador; Atenção ao Idoso;  Ética e 
Deontologia; Regulamentação da profissão. 
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ORIENTADOR ESCOLAR 

O homem enquanto sujeito sócio-histórico. Relação educação, sociedade e escola. Contexto 
da escola contemporânea. Função social da escola pública. Qualidade social da educação. 
Tendências pedagógicas na educação brasileira. Organização e gestão da escola. Princípios 
da gestão democrática escolar. Relação família - escola. Concepções e teorias de 
aprendizagem. Funções do(a) Orientados Escolar.  Ação integrada dos especialistas na 
coordenação pedagógica da escola, (ações, procedimentos e técnicas). A Escola como local 
de trabalho coletivo. O Projeto Político Pedagógico. Planejamento escolar e de ensino. 
Pedagogia de Projetos e Projetos de Trabalho. Avaliação escolar: concepções e práticas. 



Conselho de Classe. Currículo escolar. Relação currículo, conhecimento, cultura, avaliação, 
diversidade e desenvolvimento humano. Educação inclusiva. . Ensino Fundamental de Nove 
Anos. Alfabetização e letramento. Organização do trabalho pedagógico.  
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O homem enquanto sujeito sócio-histórico. Relação educação, sociedade e escola. Contexto 
da escola contemporânea. Função social da escola pública. Qualidade social da educação. 
Tendências pedagógicas na educação brasileira. Organização e gestão da escola. Princípios 
da gestão democrática escolar. Relação família - escola. Concepções e teorias de 
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Para os cargos de Nível Médio de: AGENTE MUNICIPAL DE TRÂNSITO, AUXILIAR 
DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO, AUXILIAR DE ENFERMAGEM, AUXILIAR DE VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA, DESENHISTA, MOTORISTA DE AMBULÂNCIA, TÉCNICO DE ENFERMAGEM, 
TÉCNICO ELETRICISTA, TÉCNICO EM RADIOLOGIA, passam a valer os conteúdos 
programáticos e referências para as provas objetivas relacionados a seguir.  

AGENTE DE TRÂNSITO 

1. Primeiros Socorros: - Fundamentos do socorro pré hospitalar; 2. Direção Defensiva: - 
Direção defensiva; - Hidroplanagem; - Como evitar acidentes no trânsito; 3. – Legislação de 
trânsito: Código de Trânsito Brasileiro; Das penalidades e medidas administrativas; Das 
sinalizações horizontais; Das sinalizações verticais; Dos dispositivos auxiliares; Dos 
equipamentos obrigatórios, Segurança dos cidadãos e o trânsito. 

REFERÊNCIAS 

- “Código de Trânsito Brasileiro” (C.T.B).Das penalidades e medidas administrativas: Lei – 
9.503 – Resolução 15/98 – Decreto 2.327 Artigos – 64/ 65/167 e 168. Das sinalizações 
horizontais: Anexo II – (2) 2.1 a 2.2.5 Capítulo V – 5.1 – 5.2 – 5.2.1 a 5.4.3. Das sinalizações 
verticais: Anexo II – 1.1 a 1.3.3. Dos dispositivos auxiliares: Anexo II – 3. Dos equipamentos 
obrigatórios: Resolução 14/ 98. Artigo 1º 
“O trânsito e o município” de José do Espírito Santo. Segurança dos cidadãos e o trânsito: 
Artigo 26 Ido C.T.B. 
- OLIVEIRA, Marcos de. Fundamentos do socorro pré-hospitalar – Manual de suporte básico de 
vida para socorristas. Florianópolis: Editora Editograf, 2004. 
- VARGAS, Paulo Ricardo Alano. Técnicas de Direção: Metodologia Básica para Prática de 
Pilotagem. Editora Águia, 2005. 
- Direção Defensiva (Material Educativo). Disponível em: http://www.denatran.gov.br/ Acesso 
em 19/01/2009. 
- Hidroplanagem (Derrapagem). Disponível em: http://www.dirigindoseguro.com.br/ . Acesso 
em: 19/01/2009 
- Como evitar acidentes de trânsito (Técnicas de direção por Paulo Ricardo Alano Vargas). 
- Primeiros Socorros. Disponível em: 
http://www.anvisa.gov.br/reblas/manual_primeiros_socorros.pdf. Acesso em: 19/01/2009. 
Disponível em: http://www.primeirossocorros.com/ . Acesso em 19/01/2009. 

AUXILIAR DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO 

Dentição decídua. Uso de fluoretos. Dieta e saúde bucal. Promoção de saúde bucal. Equipe de 
saúde bucal. Atribuições de pessoal auxiliar em odontologia. Doenças periodontais. Cárie 
dentária. Risco de cárie dentária. 10. Biossegurança no consultório odontológico, prevenção e 
controle de riscos. Aspectos éticos na prática odontológica. Prevenção das doenças 
periodontais. Educação e motivação em saúde bucal. Prevenção das doenças bucais. Bioética 
e odontologia. Anatomia dental. Identificação dos dentes. Arquitetura da maxila e da 
mandíbula. Anatomia da cavidade bucal. Atribuições da equipe de saúde bucal no programa de 
saúde da família. Ações de saúde bucal em uma unidade de saúde da família. Importância da 



coleta de informações do usuário e documentação. Manutenção preventiva de equipamento 
odontológico e gerenciamento de resíduos em serviços odontológicos. Radiologia aplicada na 
odontologia. Aspectos epidemiológicos e sociais das doenças bucais. Estratégia saúde da 
família. Lei Estadual referente a saúde bucal. Resolução 360 ANVISA. Lei 8080 e 8142. 
Sistema Único de Saúde. Informação em Saúde. Saneamento. Trabalho em equipe/processo 
de trabalho/comunicação. Processo Saúde-Doença / determinantes/ condicionantes. 
Conselhos de saúde. Participação e mobilização social. Vigilância em saúde. Riscos 
ocupacionais.  
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Acesso: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/LivretoTHDfinal.pdf. 

4. Guia Curricular Para Formação de Técnico em Higiene Dental Para Atuar na Rede Básica do 
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http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cd06_05.pdf; 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cd06_06.pdf. 

5.Guia Curricular para Formação do Atendente de Consultório Dentário para atuar na Rede 
Básica do SUS: Áreas I e II. Brasília: Ministério da Saúde. 1998, 453p.   

6. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Conselho Nacional de Saúde. Lei Orgânica da Saúde 
8.080. Brasília: Ministério da Saúde, 1990. Acesso:  
www.conselho.saude.gov.br/legislação/lei8080. 

7.BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Conselho Nacional de Saúde. Lei Orgânica da Saúde 
8.142. Brasília: Ministério da Saúde, 1990. Acesso: 
www.conselho.saude.gov.br/legislação/lei8142. 

8. BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia Prático do Programa 
de Saúde da Família. Brasília, Ministério da Saúde, 2001. Acesso: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/equipe_psf.pdf 

Acesso: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/guia_psf1.pdf. 

9.MANUAL: A Saúde Bucal Faz Parte da Saúde da Família? 

Acesso: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/guia_psf2.pdf. 

10. Atribuições do ACD/THD e CD. Acesso: 
http://www.cfo.org.br/download/pdf/consolidacao.pdf. 

11. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica, Cadernos de Atenção Básica N . 17- Saúde Bucal, Brasília 2006. 

Acesso: http://www.saude.gov.br/dab/docs/publicacoes/cadernos_ab/abcad17.pdf.

12. BRASIL. SIAB: manual do sistema de informação de atenção básica / Secretaria de 
Assistência à Saúde, Coordenação de Saúde da Comunidade. Brasília: Ministério da Saúde, 
1998.

http://dtr2004.saude.gov.br/dab/docs/publicacoes/geral/manual_siab2000.pdf. 

13. Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (org). 1º Curso de desenvolvimento 
profissional de agentes locais de vigilância em saúde. Módulo 1,2,3,4,5,6 e 7. Rio de 



janeiro:FIOCRUZ/PROFORMAR, 2004. 
http://www.epsjv.fiocruz.br/proformar/material/teste/documentos/documentos.htm. 

14. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. 
Departamento de Gestão da Educação na Saúde. Projeto de Profissionalização dos 
Trabalhadores da Área de Enfermagem. Profissionalização de auxiliares de enfermagem: 
cadernos do aluno: instrumentalizando a ação profissional 2 / Ministério da Saúde, Secretaria 
de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. Departamento de Gestão da Educação na 
Saúde, Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores da Área de Enfermagem - 2. Rio de 
Janeiro: Fiocruz, 2003. http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/pae_cad2.pdf. Brasil. 

15. ABOPREV: Promoção de Saúde Bucal/Coordenação Léo Kriger. – 3ª ed. – São Paulo: 
Artes Médicas, 2003. 

16. BIUSCHI, Yvonne de Paiva: Promoção de Saúde Bucal na Clínica. São Paulo: Artes 
Médicas – EAP-APCD, 2000. 

17.  CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA: Código de Ética Odontológica. Florianópolis, 
2002.

18. RESOLUÇÃO CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA-CFO 185/1993. 

19.  CRO – SC. Manual de Boas Práticas. Manual de Biossegurança em Odontologia. 
Florianópolis, 2008. Acesso: http://www.crosc.org.br/arquivos_pdf/manual_biosseguranca.pdf. 

20. A política nacional de saúde bucal do Brasil: registro de uma conquista histórica. José 
Felipe Riani Costa / Luciana de Deus Chagas / Rosa Maria Silvestre (orgs.). Brasília: 
Organização Pan-Americana da Saúde, 2006. (Série técnica desenvolvimento de sistemas e 
serviços de saúde; 11). 
Acesso : http://dtr2004.saude.gov.br/dab/docs/publicacoes/geral/serie_tecnica_11_port.pdf. 

21. SUS e o Controle Social: Guia de Referência para Conselheiros Municipais, Parte I, 2001. 
Acesso: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/SUS_ControleSocial1.pdf. 

22. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. A Prática do controle social: 
Conselhos de Saúde e financiamento do SUS. Brasília, 2000. Série Histórica do CNS, número 
1.

Acesso: http://conselho.saude.gov.br/biblioteca/livros/A_Pratica_Controle_Social.pdf.

AUXILIAR DE ENFERMAGEM 

Atenção Básica a Saúde: O papel do auxiliar de enfermagem na Atenção Básica; Sistema de 
Informação da Atenção Básica – SIAB como instrumento de trabalho; O Auxiliar de 
Enfermagem inserido nos Programas Ministeriais de Saúde: PACS (Programa de Agentes 
comunitários de Saúde); Estratégia Saúde da Família; Programa Nacional de Imunização; 
(esquema básico e rede de frio), Tuberculose, Hipertensão, Diabetes, DST/AIDS, Atenção a 
Saúde da Mulher, Atenção a Saúde da Criança e do recém nascido (RN); Atenção a Saúde do 
Adolescente, Adulto e Idoso. Humanização e ética na atenção a Saúde. Saúde Mental na 
Atenção Básica. Educação Permanente como estratégia na reorganização dos Serviços 
de Saúde e Acolhimento. Biossegurança: normas de biossegurança; Métodos e 
procedimentos de esterilização e desinfecção; Serviço de Controle de Infecções Hospitalares 
(SCIH). Procedimentos de enfermagem: técnicas básicas de enfermagem (sinais vitais, 
medidas antropométricas, preparo e administração de medicações e fluidoterapia, 
oxigenioterapia, tratamento de feridas e técnica de curativos. Vigilância a Saúde: (Vigilância 
Sanitária, Epidemiológica e Ambiental); Doenças de Notificação Compulsória; Indicadores 
Básicos de Saúde; Sistemas Nacionais de Informação (SINAN, SISVAN, SINASC, SIAB). 
Código de Ética e Lei do Exercício Profissional: legislação e ética para o exercício do 
profissional de enfermagem. 

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Manual de Procedimentos para Vacinação. 4.ed. Brasília: Ministério da Saúde: 
Fundação Nacional de Saúde; 2001. 316p.  

BRASIL. Manual de Rede de Frio. 3. ed. Brasília: Ministério da Saúde: Fundação Nacional de 
Saúde; 2001. 80p. 



BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Envelhecimento e saúde da pessoa idosa / Ministério da Saúde, Secretaria de 
Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica – Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 192 
p. il. – (Série A. Normas e Manuais Técnicos) (Cadernos de Atenção Básica, n. 19). 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. HIV/Aids, hepatites e outras DST / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à 
Saúde, Departamento de Atenção Básica. – Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 196 p. il. - 
(Cadernos de Atenção Básica, n. 18) (Série A. Normas e Manuais Técnicos). 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Diabetes Mellitus / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, 
Departamento de Atenção Básica. – Brasília : Ministério da Saúde, 2006.  64 p. il. – (Cadernos 
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BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações 
Programáticas e Estratégicas. Pré-natal e puerpério. Atenção humanizada e qualificada/ 
Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas e 
Estratégicas. – Brasília: Ministério da Saúde,2005. 160 p. il – (Série A. Normas e Manuais 
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BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento  de Atenção 
Básica. Obesidade / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à  Saúde, Departamento de 
Atenção Básica. - Brasília: Ministério da Saúde, 2006.  108 p. il. - (Cadernos de Atenção 
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Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde. – Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2005. 44p.: 
il. – (Série A. Normas e Manuais Técnicos). 
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COREN-SC. Legislação sobre o exercício de enfermagem e código de ética dos 
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AUXILIAR DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

Sistema Único de Saúde /Princípios e Diretrizes. Lei 8080 e 8142. Visita domiciliar. Avaliação 
das áreas de risco ambiental e sanitário. Ética e cidadania/direitos humanos. Epidemiologia. 
Saneamento. Doenças (Leishmaniose Visceral e Tegumentar, Dengue, Tuberculose, Doença 
de Chagas, Malária, Esquistossomose e outras). Formas de aprender e ensinar em educação 
popular. Promoção da saúde. Atribuições do Auxiliar de Vigilância Sanitária. Trabalho em 
equipe/processo de trabalho/comunicação. Processo Saúde-Doença / determinantes/ 
condicionantes. Conselhos de saúde. Visita domiciliar. Mapeamento/territorialização. Estratégia 
de avaliação em saúde. Diagnóstico comunitário. Sistema de informação em saúde. 
Participação e mobilização social. Vigilância em saúde. Educação em Saúde. Epidemiologia. e 
Análise de situação de saúde. Risco e Gerenciamento de risco sanitário. Gestão da Vigilância 
Sanitária/Municipalização/Descentralização. Relações: saneamento/promoção e prevenção 
/controle de doenças. Responsabilidade das esferas de governo na atenção básica: 
municipal/estadual/federal. Campo de abrangência da vigilância sanitária. Riscos ocupacionais. 

REFERÊNCIAS 

1. CONSELHO NACIONAL DE SECRETÁRIOS DE SAÚDE. Coleção Progestores para 
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2. Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (org). 1º Curso de desenvolvimento 
profissional de agentes locais de vigilância em saúde. Módulo 1,2,3,4,5,6 e 7. Rio de 
janeiro:FIOCRUZ/PROFORMAR, 2004. 
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3.BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Conselho Nacional de Saúde. Lei Orgânica da Saúde 
8.080. Brasília: Ministério da Saúde, 1990. Disponível em: 
www.conselho.saude.gov.br/legislação/lei8080. 

4. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Conselho Nacional de Saúde. Lei Orgânica da Saúde 
8.142. Brasília: Ministério da Saúde, 1990. Disponível em: 
www.conselho.saude.gov.br/legislação/lei8142. 
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e Manuais Técnicos, número 111. Brasília: Ministério da Saúde: 2001.  
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1.                   http://conselho.saude.gov.br/biblioteca/livros/A_Pratica_Controle_Social.pdf; 

15. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
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16. BRASIL. SIAB: manual do sistema de informação de atenção básica / Secretaria de 
Assistência à Saúde, Coordenação de Saúde da Comunidade. Brasília: Ministério da Saúde, 
1998.98p. http://dtr2004.saude.gov.br/dab/docs/publicacoes/geral/manual_siab2000.pdf; 

17. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Coordenação de Saúde da Comunidade. Programa de Agentes 
Comunitários de Saúde. O Trabalho do Agente Comunitário de Saúde. Brasília, 2000. 
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DESENHISTA (PROJETISTA) 

Desenho básico - Aspectos gerais do desenho técnico (escrita, tipo de linhas, folhas de desenho, 
legendas, margens, escalas, instrumentos e materiais), construções geométricas (retas, 
triângulos, ângulos, polígonos, poliedros, circunferência, tangência, concordância, elipse, 
parábola). Geometria descritiva - Noções do estudo do ponto, retas e planos. Perspectiva -
Isométrica e cavaleira. Projeto arquitetônico - residência unifamiliar, multi-familiar, comercial 
e/ou industrial (planta baixa, cortes, fachadas, cobertura, situação e locação, detalhes 
construtivos, escadas), normas de acessibilidade a portadores de necessidades especiais. 
Desenho topográfico - elaboração de plantas de levantamentos planimétricos e altimétricos. 
Projeto estrutural - pilares, vigas, lajes, blocos, caixaria. Projeto elétrico e telefônico - 
elaboração de projetos residenciais, comerciais e industriais, quadros, sub estações, comando, 
diagrama unifilar, projetos de telefonia em geral. Projetos preventivo de incêndio e alarmes. 
AutoCAD - comandos de desenho, sistema de coordenadas, comandos de seleção e edição do 
desenho, textos, níveis de trabalho, cores e tipos de linha, comandos de visualização, cotagem e 
impressão de um desenho.

REFERÊNCIAS 
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ABNT. Representação de projetos de arquitetura. NBR 6492/1992. 
CARDÃO, Celso. Técnica da construção. Vol. I e II. Belo Horizonte: Edições Engenharia e 
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HOELSCHER, Randolph P; SPRINGER, Clifford H. Expressão gráfica: desenho técnico. Rio 
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MACHADO, Ardevan. O desenho na prática da engenharia. 2. Ed. São Paulo: Escola 
Politecnica da USP, 1977. 410 p 
MONTENEGRO, Gildo A. Desenho arquitetônico: para cursos técnicos de 2° grau e  
faculdades de arquitetura. 2. Ed. São Paulo: E. Blucher, 1985. 142p. 
OBERG, L. (Lamartine). Desenho arquitetônico. 33. Ed. Rio de Janeiro: Ao livro Técnico, 
1999. 156p. 
SILVA, Arlindo, RIBEIRO, Carlos Tavares, DIAS, João, SOUSA, Luís, PERTENCE, Antônio E. 
M., KOURY, Ricardo N. N (trad.). Desenho Técnico Moderno. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 
SOUZA, Antônio Carlos de. AutoCAD 2008: desenhando em 2D. Florianópolis: Ed. UFSC, 
2008. 269p. 



MOTORISTA DE AMBULÂNCIA 

1.Legislação Brasileira de Trânsito. 2.Conhecimentos sobre funcionamento, manutenção 
preventiva, diagnóstico e correção de pequenos defeitos em motores de combustão interna, 
ciclo Otto ( gasolina e álcool ),  ciclo Diesel e dos sistemas de transmissão, suspensão, freios 
(hidráulicos e pneumáticos), direção e elétrico de veículos pesados para transporte de 
passageiros. 3.Direção defensiva. Métodos e técnicas de condução segura e direção 
defensiva de veículos automotores visando a segurança dos passageiros e a prevenção de 
acidentes de trânsito. 

REFERÊNCIAS 

ALMEIDA, F. Amaury. Manutenção de Automóveis. Última edição. 
Código de Trânsito Brasileiro (Lei nº 9.503, de 23-9-1997) e suas atualizações. 
Resoluções do CONTRAN  que entrarem em vigor até a data do concurso. 
Manual completo do automóvel: Mecânica, especificações e manutenção. Marcio Pugliesi. 
São Paulo: Hemos, 1997
Manual completo do eletricista de automóveis.Copiryght 2002 by HemusS.A. 
PAZ, M. Arias. Manual do Automóvel. Última edição. 
SENAI.RJ. GEP.DIEAD. Direção Defensiva. Unidade de Estudo.  
http://www.detran.sc.gov.br/downloads.htm Apostila Direção Defensiva “Transito Seguro é o 
Direito de Todos”.

TÉCNICO EM ENFERMAGEM 

Atenção Básica a Saúde: O papel do Técnico em Enfermagem na Atenção Básica; Sistema 
de Informação da Atenção Básica – SIAB como instrumento de trabalho; O Técnico em 
Enfermagem inserido nos Programas Ministeriais de Saúde: PACS (Programa de Agentes 
comunitários de Saúde); Estratégia Saúde da Família; Programa Nacional de Imunização; 
(esquema básico e rede de frio), Tuberculose, Hipertensão, Diabetes, DST/AIDS, Atenção a 
Saúde da Mulher, Atenção a Saúde da Criança e do recém nascido (RN); Atenção a Saúde do 
Adolescente, Adulto e Idoso. Humanização e ética na atenção a Saúde. Saúde Mental na 
Atenção Básica. Educação Permanente como estratégia na reorganização dos Serviços de 
Saúde e Acolhimento. Biossegurança: normas de biossegurança; Métodos e procedimentos 
de esterilização e desinfecção; Serviço de Controle de Infecções Hospitalares (SCIH). 
Procedimentos de enfermagem: técnicas básicas de enfermagem (sinais vitais, medidas 
antropométricas, preparo e administração de medicações e fluidoterapia, oxigenioterapia, 
tratamento de feridas e técnica de curativos. Vigilância a Saúde: (Vigilância Sanitária, 
Epidemiológica e Ambiental); Doenças de Notificação Compulsória; Indicadores Básicos de 
Saúde; Sistemas Nacionais de Informação (SINAN, SISVAN, SINASC, SIAB). Código de Ética 
e Lei do Exercício Profissional: legislação e ética para o exercício do profissional de 
enfermagem. 

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Manual de Procedimentos para Vacinação. 4.ed. Brasília: Ministério da Saúde: 
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Saúde; 2001. 80p. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
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Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica – Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 192 
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Saúde, Departamento de Atenção Básica. – Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 196 p. il. - 
(Cadernos de Atenção Básica, n. 18) (Série A. Normas e Manuais Técnicos). 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Diabetes Mellitus / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, 



Departamento de Atenção Básica. – Brasília : Ministério da Saúde, 2006.  64 p. il. – (Cadernos 
de Atenção Básica, n. 16) (Série A. Normas e Manuais Técnicos). 
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Programáticas e Estratégicas. Pré-natal e puerpério. Atenção humanizada e qualificada/ 
Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas e 
Estratégicas. – Brasília: Ministério da Saúde,2005. 160 p. il – (Série A. Normas e Manuais 
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BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento  de Atenção 
Básica. Obesidade / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à  Saúde, Departamento de 
Atenção Básica. - Brasília: Ministério da Saúde, 2006.  108 p. il. - (Cadernos de Atenção 
Básica, n. 12) (Série A. Normas e Manuais Técnicos). 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Saúde integral de 
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Programáticas Estratégicas. Plano de reorganização da atenção à  hipertensão arterial e ao 
diabetes mellitus: hipertensão arterial e diabetes mellitus / Departamento de Ações 
Programáticas Estratégicas. – Brasília: Ministério da  Saúde, 2001. 102 p.: il. – (Série C. 
Projetos, Programas e Relatórios; n. 59). 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Política  nacional de 
promoção da saúde / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à  Saúde. – Brasília: 
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cirúrgica. 9 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 2000. 

TÉCNICO ELETRICISTA 

1.Materiais Elétricos: a)Tubulações – eletrodutos metálicos e de PVC, eletrocalhas. b)
Condutores em geral, fios e cabos. c) Quadros (disjuntores, balanceamento de circuitos). d)
Isolamento, aterramento. e) Substituição de lâmpadas, reatores e fotocélulas. 2.Ferramentas: 
a) Ferramentas manuais. b) Ferramentas elétricas. c) Aparelho de medição de corrente. d) 
Aparelho de medição de voltagem. 3.Manutenção Predial Elétrica. 4. Equipamentos de 
Segurança: a) Equipamentos de proteção individual (EPI). 

REFERÊNCIAS  

BORGES, A. C. Prática das pequenas construções. V.1. São Paulo: Edgar Blucher, 1987    
CAVALIN, Geraldo; CERVELIN, Severino. Instalações elétricas prediais. 18. ed. São Paulo: 
Érica, 2008. 



CHAVES, Roberto. Manual do construtor. 18ª ed., Ediouro, 1996  
CREDER, Hélio. Instalações elétricas. 15. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2007. 
CREDER, Hélio. Manual do instalador eletricista. 1ª ed., LTC 1995 
MARTIGNONI, Alfonso. Instalações elétricas prediais. 14ª ed., Editora Globo, 1982  
Normas da ABNT. 
MARKUS, Otávio. Circuitos elétricos: corrente contínua e corrente alternada. São Paulo: 
Érica, 2001. 

TÉCNICO EM RADIOLOGIA 

1. Anatomia humana e Radiográfica. 2. Terminologia radiográfica. 3. Posicionamento e 
posições do corpo. 4. Incidências radiográficas simples e especiais. 5. Planos cortes e linhas 
do corpo. 6. Termos de relação. 7. Princípios básicos de formação da imagem radiográfica. 8. 
Critérios de avaliação da imagem. 9. dentificação das imagens e do paciente.10. Fatores 
técnicos e de qualidade da imagem. 11. Meios de Contrastes. 12.  Processamento de filmes 
radiográfico. 13. Radiologia digital. 14. Preparo e controle de soluções químicas de 
processamento radiográfico (Revelador e Fixador). 15. Gerenciamento de resíduos gerados 
pelo processamento de filmes radiográficos. 16. Física das radiações. 17. Proteção 
Radiológica. 18. Dosimetria e controle ocupacional. 19. Aplicação da Portaria 453 da ANVISA 
de 1º de junho de 1998. 20. Filmes radiográficos, Ecrans, chassi (cassete); tipos, tamanhos, 
cuidados de limpeza, manutenção e armazenagem. 21. Ética profissional. 22. Legislação 
especifica Sistema CONTER/CRTR's.23. Exercício da Profissão de Técnico em Radiologia. 24. 
Equipamentos de radiológicos.25. Mamografia, Tomografia, Densitometria, Medicina Nuclear, 
Radioterapia e Radiologia intervencionista.26. Patologia e fisiologia humana. 27. Pontos de 
reparo de posicionamento topográfico. 28. Limpeza e manutenção das processadoras 
automáticas de filmes radiográficos. 29. Câmara escura. 30. Intensificador de imagens. 31. Lei 
orgânica da Saúde, Nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. 

REFERÊNCIAS  

BONTRAGER, Kenneth L. Tratado de Técnica Radiológica e Base Anatômica. 5 ed.         
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Para os cargos de Nível Fundamental de: AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE e AGENTE 
DE COMBATE ÀS EPIDEMIAS, passam a valer os conteúdos programáticos e referências 
para as provas objetivas relacionados a seguir.  

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE – Todas as áreas. 

Trabalho em equipe/processo de trabalho/comunicação. Ética. Cidadania/direitos humanos. 
Sistema único de saúde/princípios/diretrizes. Processo Saúde-Doença / determinantes/ 
condicionantes. Conselhos de saúde. Lei 8080 e 8142. Visita domiciliar. Cadastramento 
familiar. Mapeamento/territorialização. Estratégia de avaliação em saúde. Diagnóstico 
comunitário. Sistema de informação em saúde. Promoção da saúde: conceitos e estratégias. 
Atribuições do Agente Comunitário de Saúde. Formas de aprender e ensinar em educação 
popular; Cultura popular e sua relação com os processos educativos. Participação e 
mobilização social. Estatuto da criança e adolescente. Estatuto do Idoso. Estratégia saúde da 
família. Imunidade/Imunização. Vigilância em saúde. Violência Intrafamiliar. Saneamento. 
Riscos ocupacionais. 
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AGENTE DE COMBATE ÀS EPIDEMIAS 

Sistema Único de Saúde /Princípios e Diretrizes. Lei 8080 e 8142. Visita domiciliar. Avaliação 
das áreas de risco ambiental e sanitário. Ética e cidadania/direitos humanos. Epidemiologia. 
Saneamento. Doenças (Leishmaniose Visceral e Tegumentar, Dengue, Tuberculose, Doença 
de Chagas, Malária, Esquistossomose e outras). Formas de aprender e ensinar em educação 
popular. Promoção da saúde. Atribuições do Agente de Combate às Endemias. Trabalho em 
equipe/processo de trabalho/comunicação. Processo Saúde-Doença / determinantes/ 
condicionantes. Conselhos de saúde. Visita domiciliar. Mapeamento/territorialização. Estratégia 
de avaliação em saúde. Diagnóstico comunitário. Sistema de informação em saúde. 
Participação e mobilização social. Vigilância em saúde.  
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